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Resumo: As interpretações sobre as práticas agrícolas desenvolvidas na Amazônia 

oitocentista, mais precisamente entre as décadas de 1840-1880 é o objeto central de 

análise desta comunicação. Assim, optamos pelo entendimento desta questão na 

heterogeneidade das interpretações, o que nos permitiu compreender que a atividade 

agrícola extrapolava os limites de uma prática econômica. Diante de uma discussão 

observada na imprensa e em documentos e pronunciamentos oficiais, e que suscitou 

diversas e diferentes interpretações, construímos uma proposição de análise que 

observava a agricultura para além de fenômenos relativos à produção, distribuição e 

consumo, ou ainda das rendas que poderiam gerar com a comercialização de seus 

produtos. Para a Amazônia, e isto toma uma dimensão maior do que para outras regiões 

do país, a agricultura se constituiu, nestas interpretações, como atividade moralizadora, 

disciplinadora, capaz de assegurar a constituição de propriedades e povoamento regular, 

além do que, possibilitaria a implantação de um modo de vida interpretado como 

civilizado e moderno. Neste aspecto, ao analisarmos as leituras construídas em torno da 

agricultura na Amazônia, indagamos sobre os elementos que apontavam para a 

definição de uma lavoura selvagem, errática ou bronca rotina, em contraposição ao que 

se indicava como moderna plantação, sem esquecer de que a defesa da agricultura, não 

se legitimava apenas do ponto de vista dos possíveis lucros com a comercialização de 

seus produtos, mas também, por ser pensada como atividade capaz de assegurar a 

moralização dos colonos e valoração da terra. Estamos preocupados em apresentar os 

debates que legitimaram ou negaram a política de colonização na Amazônia através da 

agricultura, ou seja, definiram os tipos de espaços a serem ocupados, as terras e as 

populações a serem envolvidas, os modelos de ocupação e cultivo. 
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